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nas ruas, nas redes

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil
inegável que o Brasil passa por um período sombrio,
com um presidente interino, um Congresso Nacio-
nal considerado o pior de todos os tempos e um Ju-
diciário que levanta suspeitas. Com as recentes di-
vulgações de áudios pela mídia, entre Sérgio Ma-

chado, ex-presidente da Transpetro com os caciques do PMDB
ficou claro o que eles evitam falar: que foi um golpe bem or-
questrado, contra a presidente Dilma.

Os fatos ocorridos nos últimos dias não deixam deixam dú-
vidas.  A pecha de golpista perturba. Cresce nas ruas e nas redes
sociais o movimento contra Michel Temer (PMDB). O im-
peachment está previsto na Constituição, é legítimo e não se dis-
cute. Isso não quer dizer que possa ser aplicado de qualquer ma-
neira. As pedaladas fiscais, que são  usados por vários governa-
dores,  não são fundamentos suficientes. Senão todos deveriam
ser impedidos. E Dilma não responde por nenhum esquema de
corrupção e nem é citada na Lava-Jato.

Então porque a oposição votou a favor do afastamento da
presidente Dilma, naquele teatro de fantoches cujo palco é a Câ-
mara dos Deputados. São vários os motivos. Primeiro é que eles
até hoje não aceitaram perder as eleições presidenciais nos últi-
mos anos. Questionam até as urnas eletrônicas, as mesmas que
elegem governadores tucanos há 20 anos em São Paulo. O pro-
cesso começou na verdade como um ato de retaliação do ex-pre-
sidente da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB), após o partido go-
vernista votar a favor de investigar seus atos ilícitos. Foi preciso
o Supremo Tribunal Federal (STF) para pedir o seu afastamento.
Mas cassá-lo é outra história como ele mesmo diz.

Outro fator preponderante para o golpe foi o evidente apa-
relhamento de algumas instâncias do Ministério Público e do Ju-
diciário (ver mais na página seguinte o aumento dado pelo go-
verno federal) que com apoio da grande mídia, vazavam infor-
mações seletivas contra apoiadores do governo e sempre que as
denúncias  atingiam setores da oposição, eram relativizadas ou
sequer aparecia na imprensa, ferindo profundamente os precei-
tos constitucionais, iludindo a população e ferindo profunda-
mente a legitimidade da Lava-Jato, hoje ridicularizada nas redes
sociais.

Agora sentado na cadeira presidencial, o interino Temer re-
colhe as garras junto com seus asseclas na vã tentativa de acalmar
os nervos da população. Uma enxurrada de atos inconsequentes
como a extinção e logo em seguida a recriação do Ministério da
Cultura (MinC) pela pressão popular, deixa claro a fragilidade
deste governo, sem contar os decretos que estão fragilizando o
setor público. As nomeações de seis ministros que respondem a
processos demonstram o descontrole geral. Até o fechamento
desta edição, dois ministros (Romero Jucá, do Planejamento e
Fabiano Silveira, da Transparência) foram exonerados por causa
dos áudios gravados por Sérgio Machado, onde o pacto (e não o
pato da Fiesp) para derrubar Dilma Rousseff foi divulgado pela
grande imprensa, a mesma que afirma que não é golpe e nunca
será, na visão obtusa deles, é claro. (Mário Hashimoto)

População sente que foi enganada
e bate panela pela saída de Temer
Presidente interino consegue unir forças pró e contra ao impeachment. Áudios entre a cúpula do partido revelam o golpe
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oram aprovados no dia 1 em regime
de urgência na Câmara Federal, os
projetos de lei (PLs) que trazem rea-
justes para a maioria dos servidores
do Executivo, assim como outros

ítens negociados com o governo afastado tempo-
rariamente (Dilma Rousseff). Com isso as PLs se-
guem para votação sem a necessidade de passar
pelas comissões do Congresso. Mais de 90% das
categorias do Executivo Federal firmaram
acordo e aguardam a aprovação dos projetos no
Senado Federal. De modo geral, os acordos pre-
veem reajuste de 10,8% dividido em dois anos
(ago/2016 e jan/2017) e mudanças na regra da
média da gratificação para fins de aposentado-
ria que serão escalonadas em três etapas entre
2017 e 2019. 

O Ministério do Planejamento disse que os
projetos são resultados de negociações que du-
raram aproximadamente oito meses e termina-
ram na assinatura de 32 termos de acordo com
as lideranças sindicais e que todos já haviam sido
assegurados na Lei Orçamentá-
ria Anual de 2016.

Apesar de reclamar de que
irá fechar o ano com um déficit
de R$ 170 milhões nas contas
públicas , o presidente interino,
Michel Temer e sua base apro-
varam o  megapacote  de rea-
juste para o funcionalismo fede-
ral dos 3 Poderes, além do Mi-
nistério Público. Economistas
preveem um impacto de 58 bi-

lhões até 2019. Como previsto, o maior aumento
foi para os ministros  do Supremo Triibunal Fe-
deral (STF), cujo rendimento delimita o teto do
funcionalismo, que passou de R$ 33.763 para
39.293. O efeito cascata deverá ter, segundo o Mi-
nistério da Fazenda, um impacto de R$ 6,9 bi-
lhões até 2019. 

PAGANDO O PATO – Como se vê, o go-
verno interino corre para acertar as contas do
impeachment para ter uma sobrevida maior ao
poder conquistado através do golpe. O “gene-
roso” aumento para o Judiciário, de 41,5%, sem
sombra de dúvida, foi para anular a insatisfação
da “turma da toga” que foram fatais para Dilma.
Ano passado ela vetou o reajuste aprovado pelo
Congresso Nacional para os servidores do Judi-
ciário, identificado  pelo ex-ministro do Planeja-
mento Nelson Barbosa, como “incompatível” e a
presidente afastada criticou a proposta classifi-
cando como “insustentável”.

Apesar da “graça” concedida ao funciona-
lismo público, restam ainda vá-
rias pendências e necessário se
faz resisitr à investida sobre os
direitos dos trabalhadores, ser-
vidores, aposentados e pensio-
nistas, conforme preconizados
no projeto de Temer intitulado
de “Uma Ponte para o Futuro”,
onde o risco sobre os direitos
dos assalariados são reais e não
podemos retroceder nas con-
quistas sociais.

Os reajustes para a maioria dos servidores do Executivo foram negociados com o governo de Dilma Rousseff

classificado por muitos como “acerto de contas”pelo impeachment, Judiciário tem 41,5%

Foto: Portal EBC

o sindsep-MT promoveu nos dias 13 e 14 de
maio, o curso de Formação Política e sindical
ministrado pelo mato-grossense, professor de

educação da uerJ, helder Molina. Também presente
o secretário Geral da condsef, sérgio ronaldo, que
entre vários assuntos de interesse do servidor,
criticou o PlP 257/2016 que estabelece limites de
despesas com a administração pública, impactando
diretamente os servidores públicos das três esferas.
os que se fizeram presentes elogiaram o evento,
propício para o clima político obscuro que estamos
vivendo com o afastamento da presidente dilma por
180 dias e a imposição do presidente interino através
do documento "uma ponte para o futuro", que entre
os vários absurdos propõe a redução de emprego em
várias áreas do serviço público, mesmo nas áreas
prioritárias como a saúde, educação e segurança.
Mais fotos, acesse o Facebook no
endereço:www.facebook.com/matogrosso.sindsep

a

Câmara aprova projetos
que reajustam salários

F

Sindsep realiza Curso de 
Formação Política e Sindical
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Setor bancário fecha 4.553 postos de trabalho de janeiro a abril 

De acordo com a Pesquisa de Emprego Bancário (PEB), divulgada
no dia 30/05 pela Contraf-CUT, nos quatro primeiros meses de
2016, foram fechados 4.553 postos de emprego bancário em todo

o país. No Estado de São Paulo foram fechados o maior número de pos-
tos, seguido do Rio de Janeiro. Os números foram coletados da Análise
do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados do Ministério do
Trabalho e Emprego.

A análise por setor de atividade econômica demonstra que os “Ban-
cos múltiplos, com carteira comercial”, CNAE, que engloba grandes ins-
tituições como Itaú Unibanco, Bradesco, Santander, HSBC e Banco do
Brasil, juntamente com a Caixa Econômica Federal, foram os principais
responsáveis pelo saldo negativo.

Segundo o presidente da Contraf-CUT, Roberto von der Osten, os
bancos fazem parte do setor da economia que mais tem lucrado no Bra-
sil, e segue demitindo a toque de caixa. “Mesmo com lucros estrondosos,
o sistema financeiro continua com a onda de demissões. Estão se rees-
truturando de olhos voltados para um consumidor de serviços bancários
de perfil mais virtualizado. A utilização de agências, autoatendimento e
call center para transações bancárias vem perdendo para a internet e o ce-
lular, e o emprego paga o pato. Os bancos fogem quando o assunto é res-
ponsabilidade social”.

Profissionais da Educação Estadual iniciam greve

OSintep-MT iniciou nesta terça-feira (31.05) em todo o Estado a
paralisação por tempo indeterminado, em defesa dos direitos dos
profissionais, pela escola e educação 100% pública e gratuita. A

greve definida em Assembleia Geral, dia 23 de maio, luta contra o pro-
cesso de terceirização das escolas públicas estaduais, via MTPAR. Nesse
projeto o governo visa repassar para as parcerias público-privadas (PPPs)
os serviços de gestão, manutenção e infraestrutura das escolas estaduais.
Além é claro, dos serviços de reformas, construção e manutenção dos pré-
dios escolares, o qual o Sintep/MT não tem nenhuma discordância.

A paralisação luta pela garanta da política do dobra do poder de

compra, conquistada com a Lei 510/2013, que assegura aos profissionais
da educação este ano, 7% acima da inflação (Revisão Geral Anual) que foi
de 11,27%. Discussão essa, coletiva, feita com as demais categoria dos ser-
vidores públicos do Estado, por meio do Fórum Sindical. (Assessoria/Sintep-
MT)

Na Parada LGBT, Central alerta para retrocessos à igualdade

ACUT/SP marcou presença, mais uma vez, na Parada do
Orgulho LGBT, maior evento do gênero, que ocorreu no
dia 29 na Avenida Paulista, região central da cidade.

Neste ano, a Parada, que está em sua 20ª edição, teve o tema
“Lei de Identidade de Gênero Já – Todos Juntos contra a Trans-
fobia”, colocando em debate a urgência de tramitação do PL
5002/2013, que garante o direito da pessoa ser reconhecida con-
forme ela se apresenta.

Mas outro assunto muito presente no ato foi o delicado mo-
mento político do Brasil, quando políticas públicas de promoção
da igualdade e de direitos humanos, conquistados nos últimos
anos, estão em risco sob o governo golpista de Michel Temer.

No trio da CUT/SP, com a Frente Brasil Popular SP (FBP-
SP), além do combate à LGBTfobia, o golpe em curso no País foi
abordado junto aos milhares de participantes, que aproveitaram
para exibir cartazes e camisetas com “Fora Temer”. Gritos e vaias
ao presidente golpista também foram puxados em diversos mo-
mentos, como na abertura oficial do evento.

Foto: Mario Hashimoto
ssim que o pre-
sidente in-terino
Michel Temer
assumiu, foi
anunciada a de-

cisão de unificar os minis-
térios da Educação e Cul-
tura em um só. A classe ar-
tística chamou essa atitude
de estúpida e inconse-
quente.  Em carta enviada
ao presidente, artistas de
diversas áreas reagiram ao
fim do Ministério da Cul-
tura e demonstraram
grande preocupação com o
futuro da arte no país.  O texto apresentava o
histórico da importância da pasta e apontava
perdas irreparáveis para a cultura nacional.

“É por tudo isso que o anunciado desapare-
cimento do Ministério da Cultura é considerado
pela classe artística como um grande retro-
cesso”, escrevem os artistas na carta. Em outro
trecho diz:  “A economia que supostamente se
conseguiria extinguindo a estrutura do Ministé-
rio da Cultura, ou encolhendo-o a uma secreta-
ria do MEC, é pífia e não justifica o enorme pre-
juízo que causará .

OCUPA IPHAN - Diante da medida da pre-
sidência da República e seguindo a mobilização
nacional, em Cuiabá, artistas, produtores, jor-
nalistas e movimentos sociais ocuparam no dia
17 de maio a sede do Instituto de Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional (Iphan), ligada ao
MinC. A concentração começou na praça Alen-
castro na parte da tarde, e logo após marcharam
até a repartição e ocuparam de forma pacífica,
com o cuidado de preservar o acervo do local,
também tombado como patrimonio histórico.

MINC RECRIADO -  Em mais uma dessas eco-
lubrações poéticas, eis que o Michel Temer, pre-
sidente interino resolve recriar o MinC, mais
pelas pressões da classe. Através de uma medida
provisória editada no dia 23 e posse do novo mi-
nistro da Cultura, Marcelo Calero, no dia se-
guinte, Temer tenta acalmar os ânimos dos ar-
tistas e buscar um fôlego na sua curta e desas-
trada administração.  Vale ressaltar que cinco
mulheres: a antropóloga Cláudia Leitão, a con-
sultora de projetos culturais Eliane Costa, a
atriz Bruna Lombardi, a cantora Daniela Mer-
cury e a jornalista e apresentadora Marília Ga-
briela disseram um NÃO ao convite de Temer
para assumir o ministério.

FORA TEMER - A produtora cultural
Lóris Canhetti, do Mídia Ninja, disse que as
ocupações não foram apenas pelo fim do MinC
(agora recriado), mas também pelo não reco-
nhecimento do presidente interino Michel
Temer. "Não sabemos o que virá agora. Como
será a Cultura daqui em diante, como será o or-
çamento. O Temer apenas recriou o MinC, mas
e daí?", diz Canhetti que também se diz preo-
cupada com as parcerias como os Pontos de
Cultura implantados em várias partes do país e
do Programa Cultura Viva, iniciativas reconhe-
cidas em vários países do mundo.

A tomada pacífica contou com a simpatia
dos servidores do Iphan que não tiveram seus
trabalhos interrompidos. O Sindsep-MT, atra-
vés do seu presidente Carlos Alberto de Al-
meida, compareceu no Instituto e manifestou
total apoio aos funcionários, artistas e à ocupa-
ção ordeira. Na segunda-feira, dia 30, os inte-
grantes do #OcupaMinCMT deixaram a sede
do Iphan, já partindo para novos embates,
como ministrar oficinas e conversar com os es-
tudantes que ocupam as escola de Cuiabá e Vár-
zea Grande em protesto contra a privatização
do ensino público que o governador Pedro Ta-
ques quer implantar.

RESTAURAÇÃO - Outro grande problema
é a paralisação das obras de restauração que
estão ocorrendo no centro histórico de Cuiabá.
Segundo o servidor do Iphan, José Olímpio,
isso se deve a atraso no repasses do governo fe-
deral na ordem de R$ 10,5 milhões para revita-
lizar praças e sete casarões, incluindo o próprio
Instituto. Com o governo interino, a perspecti-
vas são as mais sombrias possíveis.

Artistas desocupam Iphan
e querem saida de Temer

Fora inTerino!

extingue, recria; mulheres dizem nÃo ao Minc. e o que queremos? Que Temer saia!

a

Após breve reunião com funcionários, o Iphan foi desocupado

Lóris: “Não reconhecemos Temer presidente” Olímpio: restaurações paradas dos casarões



ANO IX - Nº 102- Junho 20164
Sindicato dos Servidores Públicos Federais de Mato Grosso

NOME DIA

ADEMAR VIANA DOS SANTOS 21
AIDA BATISTA DA CRUZ LOPES 15
ALCINO FERREIRA 15
ALDAIR BENEDICTA BASTOS 21
ALDINA EMILIA RAMOS ANDRADE 27
AMARILDO QUEIROZ DE  SOUZA 14
ANA ROMANA DA SILVA BERNARDO 15
ANTONIA FRANCISCA DE O. BARROS 12
ANTONIA ROSA DE FRANÇA 13
ANTONIO GUABIRABA DA SILVA MOREIRA 11
ANTONIO JAIR FIDELEX 14
ANTONIO JOSE BENEDITO DE SIQUEIRA 21
ANTONIO NUNES 11
ANTONIO RODRIGUES DE MELO 15
ANTONIO SANTOS BERTINI NETO 04
ANTONIO SERGIO FORI 24
APARECIDO BRIOSCHI 22
ARELI RAMOS DA PAIXAO 27
ARMANDA FRANCISCA DE ALMEIDA 23
BENEDITO ASSIS DA SILVA 21
BERNADINA DA SILVA BALOSIO 12
CATARINO VEIGA DA CONCEICAO 18
CHIRLE COLPINI 15
CLAUDIA PEREIRA GONÇALVES 07
CLEOMAR JOSE DA COSTA 22
DEOLINDO LARA DE OLIVEIRA 21
DILSON ROCHA MATIAS 01
DINILCE CORREA DA COSTA 11
EBE MARQUES FONTES 18
EDILENE CONCEIÇÃO DE F. SIQUEIRA 30
EDIVAN DA SILVA CAMPOS 22
EDJORGE DOS SANTOS 15
EDUARDO DRIEMEYER 04
ELZA BARBOSA DOS SANTOS 29
FERNANDO PEDROSO DA SILVA 27
GENETE MARIA TIBALDI DOS SANTOS 05
GERVASIO LEONCIO DE ARRUDA 19
GILSON JOSE DE OLIVEIRA 10
GUILHERME REIS CODA DIAS 25
GUMERCINDO GONCALVES TROCHE 12
ILSON CESAR PEREIRA BRANCO 25
ITAMAR MOREIRA DE SOUSA SANTOS 11
IVANILDE RODRIGUES PACHECO 02
IZANILDE NEVES DE MOURA 30
JOAO BATISTA DE ABREU 23
JOAO BATISTA DE SOUZA REIS 21
JOAO DAVID 04
JOAO SERGIO C. DO NASCIMENTO 24
JOAO SOARES BARBOSA 24
JOAO VITORINO DE SOUZA 24

JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA 15
JONAS PAULINO MAGALHAES 22
JORGE SENATORE VARGAS RODRIGUES 20
JOSE CARLOS BEZERRA 10
JOSE FERREIRA DE FIGUEIREDO 28
JOSE GONZAGA DE FREITAS 21
JOSE LUIZ JALES 02
JOSE OLAVO DOS SANTOS 25
JOSE PEDRO DE LIMA 29
JOSIAS HENRIGUE DOS SANTOS 14
JOSUE MOREIRA LOPES 15
JUSTINA JULIANA APRINIO DA LUZ GUIA 19
LEONINO MARIA DE PROENCA 08
LUIZ ANTONIO DE ALMEIDA 06
LUIZ FELIX DA COSTA 21
LUIZA QUINTINA SILVA DE JESUS 23
MANOEL BELEM DE SOUZA 07
MARGARIDA AMORIM DA SILVA 10
MARIA AMELIA MOREIRA DA CRUZ 10
MARIA APARECIDA DA SILVA 24
MARIA ELENA SASSE 14
MARIA JOANA HRYSYK ARAUJO 21
MARIA JOSE LOPES DE QUEIROZ 12
MARIA RODRIGUES DE ASSUNÇAO 07
MARIA ZAIRA PEREIRA DA SILVA 07
MARINEZ APARECIDA DE CAMPOS 15
MARLENE VIEIRA VIRGILATO 01
NILZA BENEDITA DE QUEIROZ 30
NOISE MARIA DA COSTA 26
ODILON VIEIRA DOS SANTOS 05
ONOFRE CLARO DE CAMPOS 12
PALMIRA DE ARRUDA E SILVA 10
PASCOALINA RETARTO 28
PAULO ROGERIO B. SANTIAGO LIMA 30
PEDRINA CARDOSO DA SILVA 29
PEDRO ALVES DOS SANTOS 29
PEDRO ARGEMIRO DE ARRUDA 20
PEDRO SPANI 29
PERCIDES COUTINHO 10
RAIMUNDO CUNHA PIMENTEL 26
RAIMUNDO RODRIGUES BALDUINO 20
RAUL COSTA 22
REGINA LOURDES DA SILVA CARVALHO 06
RICARDO AMBROSIO CURVO 09
RITA DE ALMEIDA MONTEIRO 30
RITA DE OLIVEIRA SIQUEIRA 01
ROBERTO PEREIRA BRAVO 09
RODRIGO SILVA ROCHA 21
ROSANGELA FERREIRA DOS SANTOS 12
SATURNINO DE JESUS 03
SEBASTIAO LOPES 21
SEVERINO BRAZ MOREIRA 15
SONIMAR DA SILVA LOPES 20
SYDNEY BENVINDO SILVA 09
TARCISIO DE MORAES JARDIM FILHO 09
TEODOMIRO LUIZ AMORIM 27
TERESA EIKO OKADA DA COSTA 20
TEREZINHA FLORINDA DE JESUS 08
VIRGINIA RESENDE RODRIGUES 10

Empresa intima trabalhador a optar por um dos cargos

Maioria dos empregados da
Ebserh rejeita proposta da
empresa para ACT 2016/2017 

inForMe Jurídico

Entenda o caso:

oi proposta ação do Servidor Rodrigo
Silva Rocha contra a EBSERH para
declarar a nulidade da notificação na
qual foi exigida do servidor a opção
pelo cargo ou redução da jornada de

trabalho para sessenta horas.
O Reclamante possuí vínculo junto a Uni-

versidade Federal de Mato Grosso, como servi-
dor público, desde 30.05.2006, aonde exerce o
cargo de enfermeiro da carreira Técnico Admi-
nistrativo. Em 01.10.2014, após aprovação em con-
curso público foi contratada pela EBSERH, para
exercer também o cargo de enfermeiro. A lotação
de ambos cargos, como estatutário e empregado
público, é no Hospital Júlio Universitário Muller
em Cuiabá. Foi cedido pela UFMT para empresa
Reclamada, com jornada de trinta horas sema-
nais. Como estatutário vinculado a UFMT - carga
horária de 30 horas, labora das 14h às 20h e como
empregado público - 36 horas, labora das 07h às
13h. No dia 10.12.2015 foi intimado pela Recla-
mada para se manifestar para opção por um dos
cargos ou redução da carga horário do vínculo
com UFMT.

Conforme se extrai da decisão que já transi-
tou em julgado, vez que a empresa reclamada não
recorreu, que a norma constitucional é de caráter

objetivo, ou seja, não permite acumulação de dois
cargos públicos ou emprego, caso não haja com-
patibilidade de horário diário, como é o caso do
servidor em questão, vez que há total compatibi-
lidade de horários bem como exerce os dois vín-
culos no mesmo hospital.

Dessa forma, a juíza da 8ª Vara da Trabalho
de Cuiabá, julgou PROCEDENTE EM PARTE
a pretensão do Reclamante RODRIGO SILVA
ROCHA, contra a Reclamada, EMPRESA BRA-
SILEIRA DE SERVIÇOS,
para declarar a nulidade da
notificação na qual é exigido
do Reclamante a opção pelo
cargo ou redução da jornada
de trabalho para sessenta
horas, não gerando nenhum
efeito jurídico.

Nesse sentido, os servi-
dores que mantém duplo vín-
culo, estatutário e junto à EB-
SERH, entrar em contato com o Setor Jurídico
do Sindsep/MT para as devidas orientações.

O Departamento Jurídico do sindicato se en-
contra sob a responsabilidade dos advogados
João Batista dos Anjos, Adílio Henrique da Costa
e Adriane Santos dos Anjos. Telefone para con-
tato: (65) 3682.4176 – 9285-8592 - 9947.5368 -
3023.7000

F
Tansitou em julgado sentença que julgou procedente o pedido de legalidade do acúmulo
de cargos de servidor da ebserh que também pediu a redução da jornada de trabalho

Os empregados da Ebserh de-
cidiram por maioria não aceitar a
proposta da empresa para o ACT
2016/2017 que traz, entre outras
questões, índice de 5,5% de reajuste.
A Condsef levou a decisão da cate-
goria à direção da Ebserh e solici-
tou que a empresa avaliasse a apre-
sentação de outro índice que pu-
desse ser debatido com os
empregados. Para a categoria o ín-
dice está muito abaixo da inflação e
sequer repõe perdas. A empresa

respondeu que neste cenário de
transição de gestão e bastante in-
certo não há espaço para estudar
hipóteses e apresentar um novo ín-
dice. Ainda segundo os represen-
tantes da Ebserh, dessa forma os
demais pontos da proposta apre-
sentada também não poderão ser

atendidos. Assim, por enquanto,
conforme já acordado, segue va-
lendo o ACT vigente. 

Na proposta da Ebserh há
também reajuste de 10,36% em be-
nefícios e um compromisso de bus-
car, em até 30 dias, a regulamenta-
ção de plantões diurnos 12x26 nos
locais em que a permanência do pa-
ciente for inferior a 24 horas. A Eb-
serh apresentou ainda na proposta
a concessão de cinco dias de li-
cença ao empregado que precisar
acompanhar membro da família
em caso de doença. A partir de
cinco dias haveria compensação de
horas. Foi também apresentada ga-
rantia de regulamentação na troca
de plantões num total de três plan-
tões ao mês. Com relação aos dias
de paralisação feitos pelos empre-
gados para pressionar pelas nego-
ciações deste ACT, promovidos nos
dias 10 e 11, a empresa se compro-
meteu a não cortar os dias, mas
quer que os empregados reponham
as horas paradas.

Os trabalhadores da empresa
lotados no Hospital Júlio Müller,
em Cuiabá (foto), também aderi-
ram à paralisação, com apoio do
Sindsep-MT. (Com Condsef)


